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	“O começo de todas as ciências é o espanto de as coisas serem o que são.”

	(Aristóteles)
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	INTRODUÇÃO
 

	Primeiramente gostaria de agradecer a você por ter adquirido este livro. É o primeiro livro que escrevo, e só o acho digno fazer porque tenho vivido e presenciado o que descreverei aqui, sendo um relato realista, com o intuito de ajudar quem pretende trilhar o mesmo caminho que escolhi.

	A ideia do livro surgiu quando, após anos trabalhando na área de informática, me deparei com a realidade que não contam sobre a mesma, onde em certos aspectos a propaganda diz uma coisa (como sempre) e o mundo real caminha em outra direção. Vi muitas pessoas ingressarem na área com ideias fantasiosas das coisas, se frustrando no caminho, alguns se envolveram demais até perceberem que não queriam aquilo para vida deles.

	Escrevo para quem pretende ingressar na área, especificamente para o jovem de seus dezesseis, dezessete anos, que ainda não possui nenhuma experiência profissional e pretende começar na informática. Os mais velhos, maduros e experientes também serão servidos neste livro, porém nem tudo será novidade ou surpresa, pois já possuem uma certa vivência e maturidade1, que muito provavelmente descreverei aqui em algum momento. Mesmo você tendo trabalhado em outra área, a parte humana e alguns problemas são comuns.

	Quanto a mim, tenho mais de dezesseis anos de experiência na informática. Quanto a minha jornada como profissional dessa área, já trabalhei em empresas de grande porte, tanto oriental como ocidental, já fui consultor, professor de curso especializado, trabalhei tanto no setor público quanto no particular, e também me tornei MCSA2.

	Este livro não focará na parte técnica, embora eventualmente apareça algo assim, não é o objetivo desta obra. A intenção é mostrar a essência da área e de sua rotina, sua natureza de funcionamento, aspectos da profissão e de sua realidade. Minha intenção é simplesmente mostrar o que você terá que entender antes de fazer dessa área seu dia a dia. Assim, cabe à cada um decidir que caminho tomar a partir de então. Se quiser isso para sua vida, tudo bem, siga em frente, senão procure algo diferente.

	Eis aqui o item mais importante desta obra, que diz respeito ao autoconhecimento. Tanto nossa educação como nossa cultura não dão atenção a isso. Geralmente só quando a pessoa vai a um psiquiatra é que ela adentra a questão de reavaliar a sua vida. Entretanto, quando acontece de acionar esses profissionais da saúde mental, é porque algo já ficou bem desregulado, atingindo algum nível provavelmente patológico.

	Aos mais jovens, procurem entender a essência da área e os detalhes das coisas (detalhes fazem toda a diferença), pois há muitas coisas que serão apresentadas aqui que não são exclusivas da informática, e se você não estiver disposto a encarar isso, aconselho a escolher outra profissão, com uma realidade e problemas diferentes!

	Como sei que o livro também será lido por quem tem conhecimento ou trabalha na área, e algumas destas pessoas podem ser encrenqueiras, acho relevante colocar este aviso: quando estiver folheando pelos textos seguintes, deve-se levar em conta a época, as políticas das empresas, os recursos que os envolvidos tinham disponíveis no momento, os limites de conhecimento das pessoas em geral, e principalmente, suas preferências e manias. Então, releve e se mantenha na posição de leitor e espectador, tentando absorver a experiência do caso.

	Algo para se atentar: há livros que, para entendê-los, é preciso ter lido outros. Essa verdade também se aplica aqui. Embora este livro, de uma forma geral seja compreensível sem a leitura de outros, certas coisas vão ficar superficiais, quem sabe incompreensíveis. Aconselho a ler as obras referenciadas nas notas no final de cada capítulo3.

	Bem, pegue o lápis para ir sublinhando o que interessar, conforme for lendo. Não discuta com o livro se discordar, até porque ele vai te ignorar e continuar transmitindo a mesma informação, independente se você concorda ou não. Espero que este conteúdo possa agregar conhecimento, elucidar sobre certas questões e ajudar de alguma maneira, seja ela qual for.

	 

	Boa Leitura!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	NOTAS

	1 – Conforme vivemos e vamos acumulando experiências, de uma forma geral começamos a nos impressionar menos, pois já é possível sentir o cheiro de coisas erradas de longe;

	2 – MCSA (Microsoft Certified Solutions Associate) são profissionais de TI que detêm um conjunto específico de certificações da empresa Microsoft sobre certa tecnologia da mesma. Um MCSA pode ser qualificado em servidores, segurança, aplicações WEB, banco de dados, desenvolvimento, entre outros. Com o tempo podem mudar a nomenclatura, pois sempre dão um verniz novo para as coisas;

	3 – Por incrível que pareça, a leitura dos livros técnicos referenciados durante o livro não se aplicam a esta regra.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	1

	A ESSÊNCIA
 

	Primeiramente gostaria de falar da essência da área, o núcleo desse universo onde tudo gira em torno. Por mais difícil que seja, enfiem isso na sua cabeça: Informática é SERVENTIA PURA, sendo uma área de suporte as outras. A informática só existe porque existem outras áreas, ela por si só é inútil. Como provavelmente deve estar achando um absurdo o que falei (para nossos conceitos a realidade é absurda muitas vezes), vamos ver as coisas em seu prisma correto: quem consome e mantem a informática são metalúrgicas, farmacêuticas, montadoras e empresas dos mais diversos ramos de atividades. Elas enxergam a informática como uma ferramenta que agiliza e possibilita inúmeros processos, tarefas e rotinas. Realmente ela faz isso muito bem, e além da possibilidade humana.

	Décadas atrás um engenheiro levaria dias ou meses para desenhar um projeto, depois levaria outros vários dias ou semanas até o cliente receber o esboço e aprovar, isso se não houver correção (o que era praticamente impossível de não acontecer). Hoje em dia tudo isso é imediato, pois usam softwares para desenhar projetos, onde muita coisa pode já estar pronta de antemão, só adequando ao pedido, que depois é enviado por e-mail, FTP1, aplicativos de mensagem, ou qualquer outro meio de comunicação. O cliente pode receber o arquivo estando em qualquer lugar no mundo, e prontamente solicitar a correção. Nisso, um processo que antes levaria meses, hoje pode ser resolvido em questões de horas ou minutos.

	Você pode estar pensando: “Existem empresas que vendem produtos ou prestam serviços específicos de informática, como PCs, software de gestão de equipamentos ou processos de informática, entre outros, e não fazem nada específico para profissionais de outras áreas”. Realmente existem, mas quem consome seus produtos são empresas de outras áreas. Mesmo coisas puramente de um profissional da área, como um roteador, switch gerenciável, software de gestão remota das estações, tem um cliente consumidor de outra área no fim da cadeia, como exemplo um provedor de internet compra um roteador para instalar em seus clientes que são financeiras, empresas alimentícias, etc. Um banco investe muito em TI, mas seu negócio ainda é especulação e movimentação financeira. Até um Google, que desenvolve muitas soluções digitais não é uma empresa de informática, pois GMAIL é um sistema de e-mail, que pode ser para uso pessoal ou profissional, um YouTube é uma solução de mídia, propaganda e também uma rede social, mas não uma solução para informática como fim. Entendam que sempre haverá outra área na ponta da cadeia, pois é isso que a informática é: Uma ferramenta genérica, que gera soluções específicas e adequa às necessidades de quem a usa, mas ela sem os outros setores é inócua.

	Com isso, surge outra questão.

	 

	Quem manda afinal de contas?

	Já que a informática é uma área de suporte às outras (serventia), ela deve suprir as mais diversas e (im)possíveis necessidades das mesmas. Deixe-me por isso de uma maneira clara: o seu cliente vai dizer o que você deve fazer e como deve ser feito, inclusive vai se achar no direito de intrometer-se na maneira como você faz o seu trabalho. Isso é totalmente real e factível, pois as pessoas, em geral, se acham no direito de intrometer-se em tudo que não dizem respeito a elas, quem dirá quando elas são a parte interessada e diretamente afetada. Isso varia desde palpiteiros de layouts de acordo com sua conveniência, até usuários que se intrometem na parte técnica da codificação (acredite, tem os que fazem isso, alguns têm um interesse “mórbido2” por informática). As outras áreas sabem muito bem do motivo de existirmos e estarmos nas empresas. Não pense em brigar com elas, nem em ter mais autoridade que elas (ao menos não explicitamente), pois sabem que são mais fortes que você.

	Primeiramente algumas delas, como produção, logística, planejamento e marketing estão diretamente ligadas ao negócio, e este grupo mantêm os produtos das empresas sendo gerados e consumidos, assim automaticamente recebem mais atenção e importância. Inclusive, se tiverem que sacrificar recursos nas empresas em tempos de crise, o alvo serão os recursos das outras áreas, mesmo que fique só produção e logística, que seria produzir e entregar o produto para continuar entrando dinheiro, assim será feito! Se essas áreas tiverem que reduzir seus recursos drasticamente, é quase certeza que a empresa faliu. São elas que vão ditar as regras do sistema de trabalho como um todo da empresa e direcionar os esforços de todos. Acredite: eles sabem perfeitamente disso, que todos os outros são suportes a eles, e tem esta carta na manga, na qual usam e abusam. Se a vantagem está do seu lado, por que não usar, não é?

	Segundo, temos outras áreas que também são de apoio ao negócio, como manutenção, segurança de trabalho, portaria e outras áreas que não geram riqueza para a empresa. Apesar de teoricamente serem secundárias como a informática, eles usam os recursos que disponibilizamos, e muito mais do que precisamos utilizar os deles. Por exemplo, quem está na informática precisa de EPI3 menos (ou nunca, dependendo do caso) que o técnico de segurança de trabalho precisa de um computador ou dispositivo com uma solução digital, usando-o todo o expediente para gerar seus relatórios e controlar suas atividades, fora outras rotinas que digitalizam. A manutenção também tem usuários e muito maquinário que auxilia produção. Todos estes setores tem ao menos uma secretária ou alguém administrativo, que também vai realizar todas suas atividades no computador, tendo ao menos uma impressora no local.

	Como a informática está em todas as atividades hoje em dia, a demanda é gigante de profissionais e soluções para atender as atividades de uma empresa, porém, ainda a informática continua sendo suporte ao negócio, e não o negócio em si, como expliquei anteriormente, porque você tem que fazer o que querem, não o que você acha que tem que ser feito.

	Vou aproveitar e já mencionar o primeiro caso, que inclusive aconteceu comigo, estando totalmente relacionado com este tópico. Em um emprego antigo, recebi a ligação de um coordenador de TI de outra filial, pedindo para me juntar a uma videoconferência. Estava no meio de outras atividades, mas acabei cedendo e fui ver o que ele queria. Resumindo a ópera: iriam utilizar o espaço e equipamento da unidade onde eu estava para entrevistas práticas de candidatos à vaga de programadores. Os selecionados iriam trabalhar em projetos da unidade dele. Me passaram os programas e eu instalei. O que ele não percebeu, com mais de trinta anos trabalhando em informática, é que ele iria acompanhar todo o processo, e presencialmente. No caso, o evento estava sendo feito a toque de caixa, tinham menos de uma semana para tudo. Ele não queria vir até a unidade, tentou rapidamente justificar o não deslocamento e fazer tudo remotamente. Porém, o organizador da entrevista (que não trabalhava na informática) queria mandá-lo para minha unidade, pois não poderia haver margem para falhas ou atrasos. O indivíduo lutou o que pode, mas perdeu. Afinal, quem manda é o cliente, que é a área interessada e que nos financia. 

	Conversei com ele depois de tudo, ainda assim não tinha se tocado disso. Sua percepção era limitada, via tudo somente da perspectiva técnica e prática do dia a dia.

	 

	O mundo da informática segundo a cabeça dos usuários

	Já explicada a questão das vontades dos usuários, vem outro agravante, proveniente da cabeça deles. Além da questão dos interesses, que dificultam nossa situação por estarmos sujeitos aos caprichos dos mesmos, surge um outro problema: a “imaginação” do usuário.

	Como a informática está em um mundo digital, onde teoricamente tudo pode ser criado, os usuários pensam que tudo é possível de ser feito nesse mundo. No mundo físico há inúmeras limitações e imposições da realidade, como gravidade, atrito, barreiras físicas que impedem que as coisas sejam do jeito que queremos, sendo explicita sua auto evidência, enquanto no mundo digital, onde não se consegue perceber os seus limites, estruturas e regras enquanto leigo, acham que tudo pode ser criado, basta a boa vontade do programador. 

	Porém não é assim. Existem inúmeras barreiras, como limites e regras tecnológicas, padrões de softwares, normas das empresas, leis, interesses dos fornecedores de softwares, que fecham seus programas para que operem exatamente como foram projetados para funcionar. Inclusive interesses dos administradores da própria empresa, que forçam o funcionamento de diretivas, indo contra o interesse dos usuários da área que usa o software em questão.

	Há situações em que há reclamações da solução que fornecemos, não por (pura) maldade, mas por ignorância. Inúmeras vezes tive que dar atenção para clientes que achavam que o processo estava errado, sendo que na verdade eles não o conheciam (sendo que deveriam, pois se trata de algo da área deles). Um exemplo disso: um sistema web para controle de documentação de projetos foi desenvolvido, e uma engenheira reclamou que o browser4 não estava habilitando o botão de adicionar documentos. Depois de vasculhar e não achar nada de errado, vi que era o sistema, mas antes de encaminhar para a área responsável pela manutenção do mesmo, conversei com outra pessoa que o utilizava. A mesma me explicou que somente gerentes de projetos tinham aquela função habilitada. Ao saber disso, falei para a engenheira que a função não estava habilitada porque ela não era a gerente do projeto. Então ela começou: “Por que eu não tenho esse direito, sendo que estou no projeto? Por que tenho que ter o consentimento da chefia? É um absurdo...”, simplesmente respondi: “É política da empresa, vá lá falar com o diretor geral, quem sabe ele muda”.

	Não vou me aprofundar em mais exemplos e casos concernentes a isso, mas afirmo: muitas das ideias erradas das pessoas vem não só de seu pensar errado, mas também de propaganda, filmes, séries e outras atividades culturais, que mostram coisas da vontade ou imaginação do autor das mesmas, longe de serem reais. Eis aí uma forte potência de neurose: a pessoa ou pensou algo, ou viu esse algo em filme/serie/revista, e esse algo tem alguma coerência de ser na maneira em que se apresenta. Com isso, ela automaticamente acredita que é real e factível (ao invés de realmente se perguntar se existe ou se é assim mesmo), assim se acha no direito de implementar ou exigir dos outros, gerando muito destes tipos de problemas.

	Vou citar uma piada já antiga que existe no meio da informática, cuja autoria é desconhecida, porém define muito bem esse aspecto de submissão que existe em trabalhar na área:

	 

	1. Você trabalha em horários estranhos (que nem as prostitutas);
2. Te pagam para fazer o cliente feliz (que nem as prostitutas);
3. Seu trabalho vai sempre além do expediente (que nem as prostitutas);
4. Você é mais produtivo à noite (que nem as prostitutas);
5. Você é recompensado por realizar as ideias mais absurdas do cliente (que nem as prostitutas);
6. Seus amigos se distanciam de você e você só anda com outros iguais a você (que nem as prostitutas);
7. Quando você vai ao encontro do cliente você precisa estar apresentável (que nem as prostitutas);
8. Mas quando você volta parece que saiu do inferno (que nem as prostitutas);
9. O cliente sempre quer pagar menos e quer que você faça maravilhas (que nem as prostitutas);
10. Quando te perguntam em que você trabalha você tem dificuldade para explicar (que nem as prostitutas);
11. Se as coisas dão errado é sempre culpa sua (que nem as prostitutas);
12. Todo dia você acorda e diz: NÃO VOU PASSAR O RESTO DOS MEUS DIAS FAZENDO ISSO (que nem as prostitutas). 5

	 

	Vendo não só a minha trajetória, mas a de outras pessoas com dez, vinte ou quase trinta anos na área, todas se resumem a isso de alguma forma. Os usuários podem não ter feito a relação entre as coisas, como na piada, mas muitos já perceberam a questão da submissão na área de informática, pois existimos para atender a vontade de todos (vontade é a palavra exata, pois está muito além da necessidade).
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